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Marechal Jfermos. O ministério. A 
posse. Opinião nobre a política, 
fluminense. Visitas. Apresenta-
Çtll) líV UHVtoriâuá*1*.

Kio, 27—Diz-se que o marechal 
deruiefe da Fonseca renovou o sen 
•omite ao dr. Amarilio de Vas- 
oueelloa para occupar no seu go
verno a pjtóta da Vi ação.

Na jiOfi.se de sua exa. formatão 
nua divisão do Exercito e uiua bri 
[ada da Guarda Nacional de 8. Pan 
o.

O nmrechal pronunciou-se sem ree 
ricções parti/lario da legitimidade 
a assembléa eivilísta do Estado do 
tio, reconhecendo o Govrerno do dr, 
Miveíra Botelho.
3. exa. foi visitado pelos dr. Wen 

i‘slau Braz, barão do Rio Branco e 
onerai Bernardino Bormam) e^p re  
íiitou-se A« alta» auctoridades do 
ixereito.

*U\ Amazônia.

Rio, 27—A bordo do paquete Ba 
kt, seguiu para o Manaus o dr. Os 
aldo Cruz, acompanhado da com 
lissfto que vae estabelecer a proíila 
a da íebre amarei la no Extremo 
urte.

inauguração

Rio, 27—O dr. Nilo Feçauha as- 
stirá inmnhau » inauguração do Ins 
tnto Profissional Femiuiuo,

As Finanças

Rio, 27—A Gazeta de Noticia# com
enta o facto de haver o Banco do 
razil retirado um ruilh&o de libras 
i Caixa de Conversão para envial-o 
Delegacia do Tbesouro em Londres, 
indo ao paíz um prejuiso de mais 
; 3 mil contos.

A minoria da Gamara

Rio, 27—Estão sendo muito agita
is as sessões na Camara do Depu- 
dos pela indicação do sr. Barboza 
ma escolhendo para leader da mi- 
»ria o sr. Antunes Maciel.

Graves meeessos m> Amazona». JVa-
i& 49.

Rio, 27—O general Pedro Paulo e 
coronel Aukmio Bittenconrt seguí 
m para Manaus a bordo do pa- 
icte Ceará.
O embarque foi muito concorrido.

Manifestação ao Presidente 
Rio, 27—Realizar-se-á brevemente 
» quartel de Policia uma manifee- 
£ão de apreço ao dr. Nilo Peçanha.

O novo Governo. O Ministério. 0  
Gomvumdante da Brigada. 0  chefe 
de Policia.

Rio, 28—Depois de sucraggivas cou- 
rencias até alta noite com oe chefes 
i poli rica nacional, ficára assentado 
seguinte ministério do novo Go-
>rno :
Exterior Baião do Bio Branco. 
Interior : Bi radia Correia.
Guerra : Dantas Barretto. 
Agricultura : Pedro Toledo 
Fazenda : Francisco Bailes.
Viaç&o : Hehastíáo Lacerda. 
Marinha: Justiuo Proença.
IConsta que o coronel José Pessoa 
|m mandará a Brigada Policiai.

> dr. Edwiges de Queiroz.
[meado chefe de Policia, publicando 

manifesto, desistindo do cargo de 
alente do Estado do Rio.

raves ênoeesso» no Amonmas A#

tio, 28—O dr. Nilo Peçanha de- 
nínon ao commandante da flotüha 
Amazonas attendrase a qm lqoer 

|uisição feita pelo general Pedro 
ilo.

l> dr. 8á Peixoto abandonou o 
rerno, aseumindo o exercício d’ea- 

prasàdeote da Relação.

io, 28—O  almirante Alexaodri- 
|de Alencar, miaíatro da Marinha 

de uma nova organização d« 
Ira, ficando «ata rompo** d<> 
diviafiea

verno, ao Marechal Hermes, o dr. 
Nilo Peçanha irá a Campe* seguindo 
depois para a Europa.

Proroçoção do Congresso

Kio, 2N -Foi upj);i.n'iulo no Sena
do o projecto de pioro ; > ,to dos tra  
balhos do Congresso, até ií de De 
zeuibro.

Negro «' Ktti oito cargo

Kio, 28—O sr. Williams Taft, pre
sidente dos Estados Unidos, nomeou 
o negro Williams Lewis vioo-procu 
rador geral da Republica.

irreal Western

Rio, 28—Foi eleito em Londres 
presidente da Great Western o sr. 
David Sitneon.

Processo civil e eommercial

Rio, 28—A Commissão codificado 
ra das leis processuaes terminou a 
revisão do processo civil c eoromer- 
cial.

Foi prorogado até 1 de janeiro o 
prazo para a execução do codigo 
Criminal do Dístricto Federal.

Augmento do subsidio

Rio, 24—A commísSão de finanças 
do Benado deu parecer favomvel ao 
projecto qne augmeata os vencimen
tos do presidente e vice-presidente da 
Republica, dos ministros e doe con
gressistas.

(Dos nossos correspondentes).

tio, 29 Depvft» ds o f»

pomal bepoblkmo
Os acontecimentos narrado* minuciosa- 

nientc pelo correspondente especial do 
Jornal do Commercio em Lisboa—O* 
prenuncio* da revolta—O banquete de 
Belém - -As primeiras manifestações e os 
primeiro* combates—A guarda munici
pal dizimada—Em plena revolta—O que 
*e presenciou de urna jauella do Hotel 
da Ing laterra—O sr. marechal Hermes 
da Fonseca—0  desenrolar do movimento 
republicano.

(CONTI1UT4ÇÃO)
Londbbs, 7
Na sua edição da manhã o «Daily 

Ohronicle» publicou a narrativa com 
fieta do movimento revolucionário, 
ranBmitrida pelo seu correspondente 

em Lisboa, n’um teJegrajnm», expe
dido de Vigo, para onde elle par- 
ira,

^ e s se  despacho, depois de des
crever a revolta da população e ;i 
imuiediata sympathia da maior pari 
das tropas, segunda e terça-feir:: 
diz o correspondeute:

«Ao cahir dn noite de terça-feira 
os dois partidos estavam muito es- 
; jerançados e confiantes nos successos.

Tanto segunda como terça-feira nin- 
^uem dormiu eni Lisboa. As trevas 
que cahiram sobre a cidade suble- 
vada n&o podiam ser dissipadas pelo 
vago olaxfto de alguns tiros de peça.

Tomando a direcçfio das elevações 
septeutrionaes da cidade aventurei- 
me a atravessar as linhas de com- 
latentes. Mergnlhando me na Aveni
da da Liberdade, ent&o quasi de
serta, verifique! que os realistas ti 
nhatn guarnecido com canhões os 
pontos altos que ficam a oeste da 
Avenida e bombardeavam as posi
ções dos insurrecto».

A segunda batería collocada no 
Terreiro do Paço, perto do Asylo 
de loucos, bombardeava igualmente 
as posições rebeldes.

Na ascnridAo, em. potem, impos
sível verificar em ,quv logares cahi- 

n os obuzes e os prejuízos por 
elles causados.

Voltando ao meu hotel e subindo 
ao alpendre chegnei justamente a 
tempo de acompanhar a nova phase 
naval do movimento.

As «itiinawtjsi dna Hoia cnir.sdo— 
res republicanos estavam certamente 
exaltados e receiavam <* ataque a 
torpedos. Os seus obuzes roçavam 
pelos navios ínglezrçi e os disparos 
dos sens canhõetí revolviam as a 
guas negros da tmhia.

Depois foram escrutar cautelosa
mente o dreadnought hrazileiro «S. 
Paulo, como que receiando perigo 
d1 este lado.

Mas, já  a terrivel tragédia se con 
som nuvz Mais longe, na bahia, 
perto do cAes Caasinai, a meia milha 
de mea hotel, o cruzador «D. Car
los» ancorava.

Durante o dia o cruzador ofto deu 
«igual algum de vida. De repente, 
porém, observava se a bordo viva 
contmoÇho ; onvíam-se gritos de ho
mens disputando-se e sppareciara fo 
gos aqui e a llt

Algum acontecimento de importan 
cia se p«M»va. Súbito, uma des 
carga de fuzilaria e, depois, ama 
outra; togo, após, ouviu-se o troar 
de canhões. Tree espectadores no al 
pendre do hotel trocaram olhares 
que se comprebeodiam.

A tecçfto republicana da equipa 
gsm se amotinara e tentava apode 
rar se do uart* que, até o põr do 
solf hasteava o pavilhAo real.

Todas as uosaas duvidus desappa 
receram, quando o helophote de prôs 
do navio veiu uclumr * sittiaç&o.

Uiu grupo de ottteim** e alguns 
marinheiros estavam de pé perto do 
canháo, emquanto o holophote des
cobria e immobilizava em meio dt 
um mio brauoo inimigos occultos na 
escmrid&o. Em meio d^Ues vi ho
mens no castellOjde põpa aasestaudo 
o canhfto. Mas, cegos pela luz in
tensa eomo podiam elles atirar 1

De minha carteira
N*uma conversa, houtem, entro a 

uiigos, fallou-se na grande quantidade 
de dinheiro que entra ammalmente 
no Estado procedente das varias cir 
cumscripções do Extremo Norte.

Dizem que no Ceará dá-ae o inea 
mo e cm maior escala, mais numero
sa do que a nossa, como ê , a gente da 
terra da luz, que emigrou e se esta
beleceu nos seringues.

Cíidn vapor qno chega traz as car
tas registradas com valor, os vales 
postaes e os saques para os bancos 
são frequentes e certos.

E? o trabalhador rio grandénse que 
envia aos que ficaram, aos seres 
queridos qne não podaram partir 
cora elle, o frueto da batalha insana, 
do seu concurso na exploração da 
arvore inexgottavol da borracha que 
parece ter, com a  braneura do leite, 
a  refulgeucia deslambrante de um 
filão auroo.

Quando o exilado escapa ás ende* 
mias cruéis, ás febres dos grandes 
rios, tem a vida ganha. Pode o do
no da «barracão* abusar vergonho
samente de sna energia. Que impor
ta  ao obstinado heroe T a fada ama
zônica é amiga de todos... elle ha de 
luetar e ha de vencer»

Por isso, a  renda augmenta e o rio- 
grandense pode enviar sempre á fa
mília distante, com os dizeree rudes 
e ingênuos das cartas^ a pecunia que 
lhe amouísará a dor.

E  quepaiz de um futuro assom
broso vão preparando rapidamente es
ses filhos valorosos do Nordeste !

E} tode uma immensa região que 
snrge da maguí licencia e do cahos da 
natureza virgem, sob o esforço her
cúleo dos povoadores intemeratos.

Têiu disposto até hoje, apenas, de 
sna unica actividade, dos meios em
píricos e primitivos que dífficultam e 
retardam o progresso Jda civilização.

Somente, agora, se começou a  tra- 
:ar do saneamento do valle mara
vilhoso. Osvaldo Cruz, o saneador 
da nossa metropole, vae iniciar o 
combate systematico aos mosquitos 
"ataes.

Oom o concurso do juizo que vol- 
óu aos acreanos pela pacificação do 

departamento revoltado, toda as ter
ras do Rio Mar duplicarão, rapida
mente, a sua prosperidade admi
rável.

B os registrados, oh vales, os sa
ques continuarão a appaiecer por 
cá, muito mais constantes e reeheia- 
dos...

Chantecler
 ̂■ i —m * .....

SALAME do Rio Grande do Sul, 
receberam— Vmeonçdtos & O.—e 
vendem uma lata por ltjtôO O . 
Prodncto recommendavel e egual 
ao italiano;

MNmlT ESIiíS
As comuiissões de verificação de 

porlcres do Congresso Legislativo do 
Estado asHignaram hontem os parece
res reconhecendo deputados os25 cida
dãos mais votados na eleição a que 
se procedeu nos dias 11 e subsequen
tes de eKembro ultimo.

Na sessão de hoje foram os mee
mos pareceres apresentados á mesa, 
de accordo com as pescripções do 
Regimento.

♦ C O L M E I A
W só, M  Jaf>ca ? HotA artigo n’i*at>. 
tono u raarwhal, porém, o qii* bavlamo* 

<\*> fazer diante *io* S8HS artigo* dr polt̂ ml- 
(A e propaganda que <> (’>thr>r£ pnbtifou, 
do eleitorado i-uíó qu*> nfio *e p**lia pin
tar ...por n#Wí *er tí*ío e dft ultima do 
( onrie. aqueile hvwno da oatmv%s A liber 
dmfa ?

Ffcnrmo* ralado*** oonK r̂o»r apena* oom 
ot*a fí>*igntflranrla (ara  o Mamhal . to4o 
o eMtorado do E*tado.'romo td ri*t*

No* teiegraamia* d* hoj» 16-*̂  o(uv a  ouu 
miHHfto de ttnaüça* do Seu.uiu .ieu ■»- 
r*w»r favorav*! *«br» o auginviito oj*? v*u- 
trimehto* do* OobkkwuÚ*.

Si u ikmde iá dava UUI quartinho tu> dia 
bo para « r  dvputado, ante* do augnento, 
calculem agora...

A
Ouvira oe dizer que o nozao coltega dr. 

... Leopoldo foi eleito deputado federal 
pelo Betado...aanltariu, eein diaria.

1* pela agencia do Llojd ftrarüeiro foi 
vleto um bigode rmoendeodo ,% negrita, cu
jo proprietário ufto foi poeeivet reconhecer.

Parece que ruappareeerá hoje no» «aldea 
do Natal-Glob o joven Oecar Maeceua.

m
Que nos disas do Ministério, eiu, ltapo- 

slnho ?
—Bem bAo.

Abelha  Mehtba.

¥
fio Veiga, fala o 8iry í 
-  Aquelte Oieu afllhadtnho é o héebo tir- 

da já peio* qnartete. *oudaod^ * animo d* 
tropa.

Outro coló. dempurivlii 
-O ra *ebo ! u qne ollc «undou, *-ganór> 

a  noticia do Ceborf. foi a  bola da rapa 
Mnda.

» í t
BAPIÜA..

XXVI

K a s itj zaate lali(uM 
ih> gue gnaigucr ««turntaho 
K ebeir* mata do gue a  rosa 

A Honra do H*pu*ttho
fetos

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

de ouíuòro—Noticiam telegram- 
mas do Rio que, devido a uma al
tercação, motivada por pilhérias da 
« C i d a d e  do Rio», o depu- 
putado Coelho Lisboa desafiou o de
putado Beabra para um duello, en- 
viaudo-lhe como testemunhas os de
putados Peregrino e Mendes Pimen
to).

&

VIDA SOCIAL
-----REUNIÕES
Reune-se amanhan ;
Ao meio dia o grêmio litterario 

Augnsto Severo, no logar do costume.

V A R I A S
O tempo.
Houtem, a temperatura média foi 

egnal a  25,97 para os extremos 28.Õ 
e  2 2 .0 .

Tempo bom e vento E regular. 
Hoje, os thernmmetros registraram 

24.0 graus de calor, ás 7 horas da 
manhan e 27.4 ás 9,40,

O exmo. Governador do Estado 
fez-se representar pelo seu ajudante 
de ordens na mú«a, que hoje, man
daram celebrar o exmo. dr. Meira 
e Sá e sna exma. família, pelo re
pouso de seu parente e amip> dr. 
José Pereira Pacheco.

O sr. ('Kstriciauo,
secretario do Gov> ; :to. rvpresentou 
o extuo. governador do Estudo noa 
fnneraes do temniio Jorge da Silvei 
ra, falleeido honlem ás 3 horas da 
inauhan, na sua resideucia do Ah o 
da Bandeira.

Realiza se hoje o annnnciado sa- 
rán dançante da associação do Na- 
tal-Club, sob a direcção do soeio sr. 
Luiz A vila.

As danças começarão ás 8 e meia, 
A orchestra será composta dos 

maeatros Theophilo De Russel e An- 
tonio Andrade e dos professores Mas- 
sú e Augusto Coelho.

Honrou-nos hontem <\>m sua visi
ta o nosso prezado amigo coronel 
Francisco Fausto, deputado estadual.

Visituu uos o nosso digno amigo 
ar. Francisco Duclero Pinheiro,

O iIlustre dr. Valle Miranda en
viou-noe a seguinte carta :

«IIlustre sr. dr. rcdactor chefe d" A 
RKPrBi.rcA

90METO

O eorneAo que boie n’s»te grito 
E qu» boto por ti nnienmente,
O to rq io  owtFora independente.
Rafe humiidê, cnptíro » u lM i to :

§ anndo eu cair, emÃm, morto e deririto, 
amado a hora estar lagubrementr 
o repouso BnsI, trnaqutíto e crente, 

tr t sonhar no derradeiro leito.

E quando am dia fone, eommovida, 
■-Branca risto qf entre oesepukbim e m  
Visitar minha fúnebre guarida.

Palpitará
L uk GUIMARÃES.

para » eventualidade de demora ex
traordinária.

Efitqj» v. s. certo de que ê pro
pósito da gerencia dar a  este servi
ço a maxiraa regularidade poesivel, e 
que cada vez. qne um caso d’e6tos 
se verifica é mais ume occasião para 
se prevenir no sentido de evitar a  
repetição de irregularidades A irre
gularidade que resulta de paradas, 
áa vezes repetidas, na ladeira, essa 
é impossível evitar com a Ir acção 
an im al: o trato doe animacs é o 
objecto da maior solicitude da ge
rencia, mas, muitas vezes os carros 
recebem muita gente depois que a 
lotação está completa, muito contra 
o que desejavamos, e por outro la
do os agentes da tracçAo, pois que 
são animaes, toem também sua von
tade, que nem sempre é no sentido 
do seguimento do carro. O chicote, 
apesar de ser pouco sympathico aos 
ara. passageiros, é imprescindível; 
pena é que não seja sempre bem 
applicado, Tudo isto são inconve
nientes proprioa do systhema de tra- 
cçfto animal que terminará antes 
de um anno. Então, asm chicote, 
teremos um serviço perfeito. D’aqui 
até lá o publico desculpará ás pe
quenas faltas e quanto as maiores, ■ 
como a de ante-hontem, que muito 
nos esforçaremos por evitar quando 
occorrerem, muito lhe agradeceremos 
íl-as apontando, porque isso facili 
ta a nossa tarefa, que é Imm -mr 
v ir o publico».

Publicando muito gont o.-... .i 
attenciosa carta do compt r<; 
director da Ferro Oiirrií, 
asseverar a s. s. que o.̂  \in 
tos da demora foram rigor- 
observados por um nosso com, . i 
ro, passageiro do bond em

'í..

.J ‘

Amonm, qne conaiderou grave» os 
ferimentos, fazendo a  referida ancto- 
ridade policial transportar, áquella 
bora, para o hospital «Juvino Barra- 
wo» a infeliz, que alli acha-se em 
tratamento.

O fecto-foi casual.

Escreve-nos o sr. capíifto Heraio* 
ícees de Medeiros, active subde e» 
gado de policia da Ribeira :

«Sr. redaotor «TARhpubi ioa 
U » do houtem a Rscübuoa, depa

rou-se-me uma reclamação feita pelo 
sr. Horacio Mangabeira, oo fiscal do 
29 dístricto, ralativamente á  venda 
de peixe podre uo mercado da Ta- 
tqju beira.

A reclamação é justa, menos na 
parto que se refero ao meu nome 
eomo verificareis pela exposição ouè 
pueso a fazer-voe.

dtegtndo an to  hontem, ás 10 ho- 
ras da noite, uma baiteira de min
ha propriedade, com algum peixe, 
mandei qne pela manhan de hontem 
o mestre da referida baiteira o ex
puseste á venda.

Ignorava que eUe «etm w e podre 
•  •  «"P®1*»» íwebi apenas reclama- 

de troe pessoas, os ara. Horacio 
Mangabeira, Manoel Teixeira Filho 
e outro, aos quaes restitui immedia- 
tamente a importância da urnbaíana 
em máo estado.

Soo bastante conhecido aqui e 
ninguém poderá de boa U aceusai- 
me de qualquer acto menos digno»,

O ar. capitão Baronefo Gaerra pe
de-nos para avisarmos aos moços da 
companhia de atiradores do Tiro 
Natalense para uma formatura ama
nhan ás 8 horas da m*nbsn no quar
tel da 39 companhia isolada de ca
çadores.

Sabemos qne no dia 19 de novem
bro proximo haverá, na residência 
da exma. sra. d, Oatharina Portor, 
n* Cidade Nova, uma kermesse em 
beneficio da Sociedade Auxiliadora 
de Senhoras da Rgrqja do NataL 

Sendo dia feriado a Carril dará 
bonda para a Cidade Nova.

Realiza-se amanhan. no respectivo 
templo, a festa em honra da hti^ Iís

I Virgem do Rosário, constando de 
mis»! solenne ás 9 horas do dia e 

ás 4 horas ds tordo.

Ao deparar em sna conceituada
fo lh -i ÍHHil mrtq um n n o” ‘ - - * VÍM
um bond havia cspera<lo pela sora 
mais de vinte minutos, tratei logo 
de me informar com o encarregado 
do trafego, e pude verifivar qne hou- 
ve esaggero da parte do informante, 
pois de facto a demora foi inferior 
a 10 mintitoe e n&o superior a 20. 
Mas, de um minuto que ella fosse, 
já  o publico tinha o direito de ra 
clamar, pois a sota deve ser posta 
logo qne o carro chegue. Ei» o que 
deu logar á demora : o carro que 
tinha subido antes, ia cora a lotação 
muito excedida, 'o  que nos é im- 
ponivel evitar. por isso parou ua 
ladeira mais de uma vez ; atraz ia 
um carroçfio conduzí odo materiaes 
para as obras a nosso cargo, e su 
coedeti, acima do Atheneu, que por 
dnas vezes parasse um automóvel 
sobro os trilhos, de modo a impedir 
» pasmgem. Estas occorronciss de
ram logar á demora apontada, pois 
as sotas chegaram de cima depois 
do tempo em qne deviam, Na ©o 
cheira junta ao ewnptorio ba mais 
animara que podariam ter sido ap- 
pomoA, mas é proriw» para uno n a  
praparo que demoraria <wt*meato 
mata Agora já providenciei para que, 
quando mbir temlsm o rarroção h^ja 
tres («aras ile snimara

Terá iopptr - io «nh in, ■.= ; !

qual dtív,-Jvj m1;' (••1,-iíri j > ;
.ctoria que p-m do <:•* :ím u-
t»os do grêmio Jittorario «Augusto 
Severo», dnrant o o período soeinl de ; 
1910 a 1911.

O ar, Paulo Maranhão, vice-pre
sidente em exercício do grêmio, pe 
de por nosso intermédio o compare- 
cimento de todos ob sorioa.

Realizou-se hontem, 5 h ;í. 
tarde, o enterramenio do .segundo t,r 
nente da armada Jorge Olvmpio da 
Silveira.

A Eschola Modelo de Aprendizes 
Marinheiros, a  que pertencia éomo 
officiai o índítoeo extiucto, mandou 
pôr á disposição dos amigos do morto 
um trem especial qne conduziu cres
cido numero de cavalheiros até as pro
ximidades do Alto da Bandeira, onde 
era situada a casa de residência do 
tenente Jorge.

O corpo foi conduzido, em caixão de 
primeira classe, pelos srs. cotuman- 
dantes José Martini e Orlando Ferrei
ra, dr. Henrique Castriciano, repre
sente do Governador do Estado, ca 
pitãeg Jacyntho Torres, Lustoza dc 
Vasconcellos e Baroucio Guerra, re- 
presf atando rcapectivara«mte a com
panhia de caçadores, o I.Mt.dhão de 
Segurança e a Companhia de Atirado
res.

Foram celebrados oflicios religiosos
pels; vijjarío da treguezia, ro??*?*;'.* 
Castro-

As honras militares foram presta 
das por nrau oompauhíu da Eschola de 
Aprendizes, sob o comman<lo do te
nente Aifon*) de Albuquerque,

Hontem pelas 11 c meia horas da 
noite e u  casa do «idadão Roque PVr- 
nandes de Oliveira, residente á m * 
«Voinntorios da Pjitria* d'«eta cidade, 
a sna criaria de nome Maria Fléra. 
solteira de 22 anuas de ednde. «* 
taudo dormindo vertida « eollociaá»  
junto a réde una lamparina com 
fceroanw. o vento in p e ilio fe  a Inr. 
auingio lbe m  roupas, denpei tendo 
Maria Flóra no meio de d n n m s  e 
correndo * para o quintal abi ficou 
nua e carbonizada sendo o sra «ata
do gravíssimo,

O «r. Roqae Fernandes «urre á  cm 
sn do 19 delegado m ^or Joaquim 
Soares s  qnem rommuntoa o tarte

:í 1-' e.í pitai. :• I! -t o
.ts ioiy ii

H: - ■- ' ■ - ' ■ *i-.-
:"-.i Òc

■ií *• íi.j -

d 1
 ̂ i.. ■- i

A bordo do 'ji 
tem pLira o Rí .
turma de 98 Aptr- 
Modelo de Appr-t 
d’estt: Estado.

se^diii '
de Janeiro,
;;Üzes da EseLt* - 

Marínheii ■>-'

-> ?r. - ■■ : o 1 d -
! 1*1 t 1 IV ' ! i > j .
o qaaru.i tia d* comp^;; ú

dirige ao quartel da torgs policúl 
e seguido por quatro pvnçmi, díri- 
gtu-te á «aaa do sr. Baqae Fer 

qne m  acha «am as a fr*  
qaeiamdss par lar tonMte n g | -  n* 

de
ddetegneos* ontmaMdtotosnnte

o

hoje _ _
caçadores onde foi recebido eoYu t-»- 
das as honras militares.

O st. general percorreu todas as 
dependeucías do referido quartel, 
mostrando-se satisfeito com o asseio 
que encontrou.

Alli aguardou também a chegada 
de s. cxa. o coronel Romnaldo G?*l- 
vão. presidente da sociedade de Tiro 
Natalense.

O Circulo Olimecba dará hoje e 
amanhan os sens nltimos espectácu
lo?;.

O rapííão de eorveta José Marri- 
n». eoinmaodante da Bschola Mode
lo de Appreruii**** Marinhairosaoom- 
panhatlo dq 2'-' u*;ivnu* Affonso de Al
buquerque. vistam hoj« no quartel 
da companhia d** roçadorert, o exmo. 
sr. general Rica: . Fernandes.

Dcv+uido embarcar amanhan. por* 
o norte, trouxe no* d««pedid^ 
°  estimavel patrino capita >
J'á<» tríunro Teixeira, a quem d**—- 
janifis l>oa viagem,

Diversfio^

V banrla mu-ica batalhão de 
roaiizara a iu ;ih irt. no ja r 

dim «Ja praça “ Audr*- de Albuqner 
qne» um concerto sympbonira, obrvte 
rovido ao seguinte programara

lf parte
1— fi Kicci—Hncft» RHiriim.
2 — G. Fureiot < A. Toara «preghierm

P. Maaragni ( R Ro*«o jmĵ  .Jltter
mszn*.

.8—0 . Meyerttror- tos Afriraoa *IV

4—V. ftelliai—PtffMmrri daOp. -Jfor

l í  parte
5—<*. Vcvdi—8infe«iin da Op. -Na

J —F. S ip p é —láilio  para  pastou.
7 A \  Gouaod— * —j  - « u r u  p,
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Os dramas da loucura
I)o2E PESSOAS DURANTE CINCX) ÀN 

NOS KM CÁRCERE PRIVADO.
e

Nii povoaçfto de Castello Novo, 
proximo de Nápoles, ocuba de des* 
cobrir ão um fácto inaudito, que a 
todos emocionou profundawente.

Alli viviam o rico coinmerciante 
de vinhos Miguel Rea, de 43 anuos 
de odade, sua esposa e ouze filhos, 
dos quues o mais velho couta 13 
anuos.

Em 1905, o Miguel começou a dar 
indícios de alienação mental e a em 
prehcrtder nu idéa de que ú mulher
0 enganava com um seu cunhado, 
que era padre. o que OS filhos lhe 
haviam desbaratado 40 mil liras. 
Então o louco resoh cn castigar a fa
mília barbamluontej e pretextando 
ter medo dos ladrões, mandou cha
mar pedreiros, ao» quaes encarregou 
de lhe taparem .as janellas do pala- 
eio em que residia e que deitavam 
para o campo, deixando apenas a- 
beriíiw duas janelas pequenas do ul
timo pavimento.

Goncluiuda que foi a obra, tratou 
de enclausurar cada um dos filhos em 
quartos difterentes e a mulhei n’um 
outro, mais alastado d? estes,

A's portas de todos estes quartos 
collocon forii> trancas de ferro c n’el- 
les permaneceram os doze infelizes 
durante cinco a;mios, custodiados pelo 
doido.

O Miguel nunca salda de casa, 
onde estava consLantemeute armado 
dc revolver e de navalha, em sen- 
tíncMu <i família, a quem fornecia co
mida tres vezes por semana, com as 
abundantíssimas provisões que tinha 
armazenadas nas caves do palacio e 
<*0111 os produetos da quinta.

Em maio ultimo, o Miguel come
çou a deixar sahir os dois filhos 
mais velhos para a quinta, com * 
condição de não se afastarem muito, 
e quando clles voltavam. -sperava- 
os atrás da porta, apouuuido o re- 
wolver, decidido a matar qualquer 
pessoa que porventura os acompa
nhasse.

lia dias, porém, os rapazes quan
do sahiram ao sen habitual passeio, 
conseguiram coutar o caso a um in
divíduo que passou perto iTellae, o 
qual, itis})irado do estranho caso, se 
apressou a n eommunieal o a policia.

Numerosos guardas e enfermeiros 
do maniromio esconderam-se atrás 
da porta, por onde os rapazes cos
tumavam sãhir.

tjuándo o louco abriu a porta, dei
taram-lhe um laço ao pescoço amar-
1 aram-ii’o e lcvaram-n’o para o ma
nicômio.

Depois o» policias penetraram no 
palacio, restituindo os prisioneiro» á 
luz e á liberdade que lhes faltavam 
havia mais de cinco annos.

Quando a mãe e os filhos pude 
ram novameute abraçar-se, isto ape 
zar de estarem desde 1905 vivendo 
na mesma casa, deram-se scenas ver 
dadeiramente lancinantes.

Os infelizes estavam transforma
dos em esqueletos e esfomeados, por- 
que não comiam desde alguns dias t 

---------------------------

Na roa, quando dtaoobfo 
Um mendigo, um «moriola»
Se este lhe pede algum cobre,
Meu Deu», que rude graçola 1

Mm luto apenas elle usa 
Se está só, quando ninguém 
Lhe pode ver a recusa.

Porque, estando com alguém,
Que pobre ha que o uAo reduza 

/  A um apostolo do heiu t...
’ R icardo  Luxou.

PAKA UjT d IVOBCIO

Em um processo de divorcio* o ad
vogado da esposa offendida expõe, en
tre outros motivos, a incompatibili
dade. de gênio» e descreve o marido 
n’es<e termos :

-B —it.ii. * iotodo, colei ii-o.
O aavogado da parte eontraria 

levanta se jnir seu turno e grita :
—Ella é que é brutal, violenta, 

colérica,
—Perdão, interrompe o juiz, n’es* 

te caso onde está a incompatibilida
de dos genios.

T a r t a b in .

Governo do Estado
Administração do ermo. sr. dr. Alberto 

Mirsoltio, governador do Estado

EXPEDIENTE
OBÇAMENTOS M UNICIPAES

O Governador do Estado, em obser
vância do disposto no art. V? da lei 
n. 209 de 2 de setembro de 1904, re
solve mandar publicar > seguinte or
çamento votado pela Iutendeucia do 
município de Curraee Novos e que de
ve vigorar no exercício financeiro de 
1911.

A lberto  Mar  anhão 
Renrique Cagtritiano de Sousa.

Lei n. 97 de St de «etembro de 1910

Orça a receita e fixa a despeza do mu
nicípio de Curraes Novos para o 
anuo de 1911.

siu m i  m u  a  isco
ronimimicam da Villrt Viamfto, 

Kio Graudi* do Mnl. qne Alcibíades 
d<>' requi-r‘-(i a cí

laç-áo *!•■ M ' 1 } f• .\>:ío:iio d.» JSilvíi.
- : 1 r ♦< ■ _'•* loivrr

. i ) f í'

- t: i j . •.»■, A • •
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O cidadão Bevenuto Pereira de A 
raujo, presidente do Conselho Muni
cipal da villa de Curraes Novos, usíi i 
do dos attribniçõc» que u lei estadual 
n, 299 de 2 de setembro de 1704 lhe 
confere, faz saber que o Conselho Mu
nicipal approvou e d le  sanciona a lei 
seguinte :

Art, 1?—A receita do tnunicípío de 
Curraes Novos é orçada para o exer
cício de 1911 na quantia de 3.800$.

§ 1?—Industria e profissAo : 
a 10$ sobre estabecímento que 

vender fogos artificiae» n’estu villa,
5$ na povoaç&o de Caraúbas, 30$.

b—10$ sobre estabelecimento que 
vender polvora n’este município, 40$.

c—100 sobre p*siabel<*cimcato <}ue * qu 
vender baralhos i^este mu n Uujtío, í lão 
50$.

d—10$ sobre estabelecimento que 
vender bebidas espirituosas n’esta 
villa e 5$ na povação de Caraúbas,
80$.

e—2$ por cada carga de aguarden
te exposta á  venda u'este município.
300$.

% c}°—Industria fabril,

COPIA—Edital —O dr. Celestino 
Carlos Wanderley, substituto do juiz 
federal n’esta secç&o do Rio Grande 
do Norte, etc. : Faço saber aos que o 
presente edital de citação virem que 
por parte de João Proenço, cessiona 
rio de Proençe & Gouveia, eoutractau- 
tes das obras da Estrada de Ferro Oeu- 
tral do Rio Grande do Noite ine foi 
feita a petição do theor seguinte; 
Rxmo. senhor dr. Juiz Becciouai— 
João proeuça^ cessionário de Proença 
* Gouveia, contractantes das obras da 
Estrada de Ferro Central do Rio Gran
de do Norte, precisando promover a 
indeinuisação «le um trecho de terru 

l (juni arca de 12%. t9*ho2, necea» trios ú 
t*Xt‘<*u.,ão doa Irab tlh o sd a  mexaia Es- 
tn  li « pi*rt«*iiücute á propriedade S. 
Pe<lro no município de Jardim de 
Angicos, vem requerer a v. exa. que 
de couformidade com as lei» em vi
gor mande citar o proprietário, sr. 
Ângelo Varella Sanriago, domicilia
do :io município do Ceará-mirim, e 
com quem não foi possível chegar a 
aocérdo para uma desapropriação o- 
migavel,—paro, na forma do disposto 
no art. 19 do Reg. de 9 de setembro de 
1903, louvav-se <* ver-se louvar em 
arbitradores que procedam á avalia
ção do referido trecho de terra e bem 
feitorias acaso existente», devendo ser 
o mesmo proprietário citado para to
do» o» demais termo» do processo de 
desapropriação e iudeomisaçfto, até 
tina) execução e também para fazer a» 
declarações aque *e refere a ultima par 
te do art. 19 do Reg. de 9 de setembro 
í udo sob pena de revelia. ÍPeates ter
mos, P deferimento—Natal, 28 de ou
tubro de 1910. ümrique Ca#tricüini> de 
Sou£it, advogado—(Acompanham cin
co docnuuMitos).—Despacho Ao meu 
subst ituto para funccionar no preparo. 
Natal, 27 de outubro de 1910—Meira 
a Sá.—Em virtude do despacho su
pra, iue foi apresentada esta petição e 
uTeli1 proferi o despacho do theor w* 
guinte ; Como requer. Natal, 28 de 
outubro do 1910. C. Waiulerley. Em 
virtude <1<> qual se passou o presente 
edital de citação, chamando a esto 
juízo o referido sr. Ângelo Varella 
Santfíagu, pai a no proso de 30 dias 
contado» d,i publicação d’este apre
sentar se por si ou seu bastante pro
curador, afim de assistir aos termos do 
dito arbitramentos. |E se findo o praso 
não comparecer, sc proseguírá á reve
lia do mesmo. E p ra constar, mandei 
passitr o presente, que será affixado 
no logar <lo <*ostume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cida
de do Natal, aos 28 de outubro de 
1910. Cctofttino Wanderley. Está cou- 
forme com o original. O escrivão so 
ccional, Francisco Ferreira Ribeiro Dan
tas.

$0.88$—Joaé Fernandes de Almci- 
da—Barbteeoit, Mima.

82.248—Rodolpho Btorlinge—&ia- 
£ o  da Saude, Mina,.

85.37A—Om ts de Freitea Guima 
vães e capo»!—Clandlo [Oliveira) 
Mi una.

Na mesma data, foram sorteado» 
j 11 apolicts im Hespaulv.
; Até esta data, «A EQU1TATIVA •- 
tom sortomlo 525 apólices, uo vn -r 
total de 2.154.000$000, importan u  
que foi paga em dinheiro ao» ri ■ 
pectiioe segurados, oootiuuaudo .« 
apólices em vigor.

S p h a t m a r i a  J j o m a
DO PHABMAfTEIJTK^O

t4 SL*. ic 8r.‘. irk, ii Vair.’.*
B rn . *. l o j . *. Oa p . «21 d e  Março»

‘ Do ordem do Pod. *, Ir.*. Ven. 
convido ao s llr , \  do Quod.*. dbsta 

; B*.*u. *. OtF. •» e Ilr. *. RReg. ■. n’estc 
|O r. *. para a soas. *. uiag. *. da inic. \  
quo terá Jogar sabbado, 29 do com  u 
te. ás 7 horas oa noite.

Or.
1910.

-M ’

i Insirucção Publica
De ordem do dr. Dirocioi Geral da 

ínsfrucção Publica, stdc.iilico aos a 
lumnos niatiiculudos n<> <■ urso de iuu- 
dureza, do Aeneuwi Ki** Gnindens»*, 

lí** dia 21 a ;>1 do orrtMítc, esta- 
abertas os iiiscrípções }»ara os 

exames de promoção, qne deverão 
começar uo ^dia 3 de novembr% vir.- 
douro.

: Os <*audidatos instruirão seu» ;eqne
j rimentos com o conhecimento de ha- 
’ vci*em ipago uo Thesouro do Estado, 
j mediante guia d? esta ílecretariu a taxa 
i de 20$, exceptuaudo os alumnos gra- 

deaerimina-1 tuitos, nos termos do Regulamento
das polas seguinte» rubricas : ! vigente.

O—20$ por-padaria de cylhidru a- • Wecrelaria da lustrucção Publica, 
mericauo, 10$ a páo e 5$ a mão, 20$. ‘ de outunro de 1910.

;o

b—100$ por machína Jpara descaro- j 
çar algodão movida a vapor, 30$ por j 
inachina movida animal, 900$. i

c—10$ por casa que tiver aviamento j 
de fabricar farinha, 80$. j

d—10$ por fabricação de cal, 10$.;*
§ 3?—Imposto de licença descrimi j 

nado pelas seguintes rubricas : •
a—A <*osa que comprar borrmdia, i 

pelies, algodão em pluma e queijo, j 
pagará 50$ pela primeira mercadoria j 
c 10$ por cada uma das outras aqui j
descriminadas 120$. ■

b—10$ por cada comprador ambu- ! 
lautede borracha que residir no mu- í Relação das apólice» sorteadas em 
ui ei pio e 5$ por cada comprador de ! diuheirn, em vida do segurado, 
algixlão em caroço, exceptuando os ! 17” sortrio—em 15 de outubro de
donos de machirisiuo, 80$. | 1910.

c—15$ por (-ada <*omnra<ior ambu- ; 44.837—Firmino Rodrigues dc Soii-
lante de pelles. qu \í** '̂go l̂ão e bor- : za e es}#-i«a— Itahaiana Parahvba do

O sei retario,
José Julio P . de Medeiros.

SOLICITADAS
i wnimi ws e. i. h mn
Avenida Central—125—Kio de Janeiro

(Edifício de sua propriedade >

;(d*c n-»

* * * * ' -  i
}. . < '4 ■ -»

, ■ í'iiri tim ato.

Pensando e rindo
'  no- ht r riãí* \w*l* nem deve fo u -  

prein-Twter honK-m. Trwae da qne
crn"g'*- a v<bci o

OaRRKTT,
SEI OA* <'OMPKX*AÇÒHt

A *’ i’.'na pintota
V|KM>;od ; rj pobre,
Die - ,4* Uiiut
■ |!»e etir i  e-|.!rile

ra<'ha. }»>r <‘.:d< . 11» nu-rc
1'l l í  dc^TÍrulli . 7*á'* r"'*Ft|
rri'i.lic;;,]-i. |;>ê.

d —M i s t h >  l* nvn i»  r* '|iiir iil 't no 
•■'nderio <l'ej4a vi Ha j«ar* erw ção .1c 

i -u-j-r umba». :u;íu-«»Ws» <hi ptr» ontr<> 
j*) i:quor fnri. ficando pertencendo 
; > - T a r »  U -rrcno r*^oe.

- i i ♦ ' í j  j - , ■ »-t
ii i . ■ - ’ $

< .J ■•$ #r*
í  ’» i- ,r s  04» a^rc-eto

i '■ '»* 4 ■ .; ».
«: - i* $  yura i h r . r

.»■ .*'■ .u- qo dquer u^lorma. e t-
p’-■ ->• de " -tm EM v k

'*» mo» N̂ iperf qae pagarão 50$  1 54$ 
h - .t$  pw b M eq ita  em qatahfaer 

parto «Teafe a « a ir ip w . 20$.
i - -20$ por cada eqpertarafe de «  m  

paabna tyriea. dr— Li a  e eqaeatrvv 
8 r.

j — 3$  por í s ia

N"rtf,
•‘1.312

rru -tf. ;
52 2 * 

l*.tr.inÀ.
-

— S, ?mI- 
M.8s7

-Kdua«*dn G w i s  d» vwo
»/
. r-  ir Sahatke - i  íh ;i vba.

< iynnyFrancisco Antonín 
.<d'»r. B ahia.

0 «ar <1<-
—~(ht\ ^n'ci. iVrhiimbu 

**d 91  -v •■'•irt*- C. í|,- B i r M n _

-4 ■ '* * 'i •*' R. 4*- A n n
;* ív . . .  A

Aí. 8 Evangelista Duqor
. ■ Emoção de $U Üeiflna R
do Rto.

8» 73** - Autouto Joaquim h n h n  
r» P a i i

*2 - An' »fi]o de Almeida—8 u
U». .A P*U;o.

t $07— Raymondo No*aao da 8 il- 
v.t A attaa a a

j -AItmo da A l t o n  de Ma
galhtou Coattlaão—Capital PVdna'.

* 'Tíberio Miaeim—I
*15. Í M -fn a tà r a  Rodr1gaa> Fe 

i m ra —Ide».
51 M l -R iadnifào  ã d r i i a a  1 ri« 

—Obm> Preto, Mi 
83- A#$ Aareiio d ia ln  de 

Mi
« . « 4- J m m i  

M
5».8$e—CãrRââaao t o i  i»  Q$.

*. de Natal, 26 de outubro no 

AmytUkas Barras, 18. *. secr. •.

ANNTOCIOS
Eschola Normal

Alpuca azul marinho, recebeu a 
«Linda iírazilcira* de Iriueo Pinheiro, 
Rua Vigário Bartholomeu u. 12.

Lindo síMlimento em ócliarpes de 
seda, eSjíorí iHjo» da ultima moda e 
ciutos elástico» de veludo só na «Lin
da Bmzilcira».

Na “Liieia Brazileira» encoutra-se 
grande sortí mento de cortes de caze- 
miras iuglezos, pretas e dc côres, re
cebida» pelo ultimo vapor. Rua Vi
gário Bartholomeu n. 12.

J o a q u i m  T o r r e s
SUA DA C0HCE1ÇA0,16

llro g it»  f l i i t t l c ã n e i t e  porm n, p ro d u e to a  
eh ia ileoK  t* p h a r m a c e n U c o i  «le to d a a  a* p m . 
r e d e n e ia s .

ConaviltiãM u ie d ic a z  m q u a lq u e r  h o r a  tio 
C O ^ I L T O B I O  OA PH A R M A C IA  | attentle-a** 
c o n t a r f e n d ã  to ilo a  oa e l ta m a d o a  m e d iro a .
* R ece ií c ia rlo  a v ia d o  co m  p ro u a p tid f lo  e np.
g o r a n ç a  « o b re  a  r c a p o u a a b i t id a d e  d o  p ro p rU  
e t a r i o t p h a r in a c e m fl^ o  JO A Q U IM  TORBEH, 
q u e  a i t e u d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o i te  em 
a u a  re s id e  n e la ,  ú  a v e n id a  R io  B ra n c o , *1, 
to d o s  os m is te r e s  p ro ttsa fto n aes .

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O

u11
12 á  
1  á 8a “
4, «

uDr. P a u lo  de A breu  — c o n s u l ta  d a s  8  á s  9  h o r a s  — m a u  l u a  
D r. A ftonso  B a r a ta  
D r. P ítiilu  A n tu n e s  
D r. M a rio  L y r a  
D r, J a n u a r io  Cicco 
Dr C aii^trato (Carrilho

u

it
ti
ti

ti 
t í 
ti 
ti 
ít

12
1
2
4
5

hora — tarde 
horas “** <t

<« o.

Chapéos!
A loja «Kqiu Jesus» mantém grande 

deposim de chapéoâ. -
Vende em DUíSJ A com grande aba

tí iuei,io.
Rua i>a Trinda.dk s . 12

-RIBEÍRA—

Cuitaltr-Fan
AubÜ, 30 dowiiti. Mu!

Mi

Tres bons pareô» de 6 gallos que 
serão, «Barrozo», «Vulcãos, «Jaguar' 
«Planeta», rCubauo» e ra-gr-4imle*>.

O  u.ii
parecer.

i dores e socio» deverão com

Nota d’uni proprietário : «Barrozo» 
vai brigar Quem tiver seus g;ilios 
com achaques, bicco e espoião fraco, 
tenha cuidado e cautela.

possuiA m  do num ero 110, Club 
*E» du j-.achinae de escrever, vero 
de ser contou*plmln no sorteio  de 
1 5 d o m e z p . fiudo, com um a in a
china de escrever «SMITH» VISÍ
VEL, a  melhor a té  hoje conhecida.

A m achína de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, juetauiente repu tado  o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI 

A MODERNA alli as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMTTHi VISÍVEL é, to d a  ella 
m ontada sobre espheras articu la  
das, não  desalinha, não te>n fri
cção, p o rtan to  na o g es to , uão sc 
ac iba \

O leitor, a  quem estou mu d iri
gindo nV»te momento, desejando 
fazer aequisição dc mnn.—visto que 
ella é Util c neceseariaa to d o s ou ft 
quasi todos—não tom muis que d i 
rigir-ee ã agencia du CASA «STAN*
D ART», á  rúa «Senador Joeé Boni
fácio» n. 8, e tomai- um a inscripção 
no» clube d a  CASA «STANDART», 
que, como do exemplo acim a fica 
a p to  a  adquirir um a pelo preço de 
6$800,13$6Ó 0, 20$400, 2T$200. 
34$000, etc.

Tem tíiinberu a  CASA STAN
DART mais os seguinte» artigos 
que são igualm ente vendidos h 
prestações semaiiaen^com sorteit*» 
SEM ACGRESSIMO de y.m;o .

Piun-*1- HTTTIÍR, nut.it* i;t*Uo o | 
ha! tiiouit •"o-> iíi-r^-.iiiieuro, prest** j 
çiV -ein>tu‘ií. i 2  ̂ : I

r i ie e  rí . ■.-r.-s »- OÍ ’t ’l< í A ES. < 
papel, ;ííi;>c! carb<.»tíot o!eo, etc.. ! 
encontru «it na muKioa Agencia ú j 
leferidíi rua J|«Senador Jo sé  Boni- ( 
laeio» ii. 8—Ribeira—N atal. |

Piuuísi A REX. m oderna iuvençãr j 
que udaprada a qual ier piano* 
ta! •'> 1 oear qualquer ;>e soa. inde t 
peni leu o- »n* -n+bei*

cltfíes de amarei)o, cédro, louro e oiti- 
cica. Motleiras de 8 metros a 13 Ue 
comprimento, por 12 a 16 pollegada» 
de largura. Vende por preços rasos- 
veis. Deposito á rua do Coiumercio n, 
22, jnnto á Saúde do Porto. Para me
lhor informação, in> estabelecimento 
dos sm. Vaseoncellos &  C.. na mesina 
ru».

Na villa de Extremoz
Tem paru vender se õ sitio», uma 

casa e um ehalet iiertencentes hoi 
herdeiros do tiuado coronel Aftonso 
Maranhão.

Quem desejar fíizer negocio dirija- 
se ao coronel Odilon Garcia, nu agen 
cia e ao major ^Salgado Maranhão, tia 
Pharmacia Marauhão.

n
Leonor Pídrozo !l

EM H ELLECIDA COM A

rnu»?'
ÒHt> 12$ [com diü**;- tr 
musicas escolhidas) ;

rhronotner.ro ROVAto 
ho reJogio do uni verso- 
rmaual fi$40o.

■ pronta- 
1 0 0 $  eu

-o priroer 
prestação

GRANDE sortimento nos vastos 
estabelecimentos de Carlos & Irmão, 
matriz, loja Bom J esus, rua Trindade 
n. 1 e filial Lar a Exposição, rua Frei 
Miguelinho n. 34.

— R IB EIR A ------

Xuhnu dt wtiru dt Sntav
A» melhores e mais aperfeiçoadas, 

iV)seiu para diante e para traz, rece
beu

O Grande Oriente.

K* .»■

dub de ruupas
At ham-w.* abertas nn «t*hie Nata 

» ás insrnpç.V-s fiara um novt» 
club de toufias deeasemira.

A« presiaçVíes «Ao apena» de .!$->» * 
^ n un w A  com as n e q u »  vu itacm s 
do» outro* cinto : 5 precsH* dupVw.

Vfitovejtem !
.f  Wawderl^f.

üÉa“# i * i T
A. CAMPOS A C

-RIO Dfi

LUIYIIMUZILEIRO
SOCIEDADE AN0ISYMA

O PAQUKTE
A L A G O A S

C o m m ã n d â n tp . L . C. C & iv& lho  
Esperado dos pnrtos dn sul 

no dia 29 oti R0 de outubro,9to 
gne para oh do norte depois d; 
indispensável d^iuora.

O PAQPETE
S K B G I P E

C om  m andante*, ̂ r m  D**ir Amir** 
Eaperado dos portoa tio mi 

I um tlia 0 ou 7 de nuvemlm. 
gll*‘ f»arn f?r* dr» nr*rto d' jKii,- |j 
iimií*f»f*n!«iiv#»l demora

«» *-%grETE
« O Y A »

i ommandant*-. M'. ,
to j ic t s J o  do» f*m * n  do  n ^ r  
õt» .dia 1 ■ de Jn^rem hro. 

para rm d » gnidqKH» i 
indw pem rei dHDon.
o  PAQt r r t

AM mM m
'^m m m o d m A U . r  
Eepetudo dom p-*rl«jp do n  

riu Tenrá] no dia 1 * o « 2  d
yvp*Bi w!-dtd*o. fUrifiif H»o de J a tn i  

rapornAn to r to

11 iVíuitia fill»  Leonor 
^titiecou dqnmte m im  
inooi dc Eczema e Ane- 
uva. Recorrí o t«dm oa 
medicumcuiM m a  obter 
proreito a i m ,  até qoe 
tire a feliz ideia de der* 
lhe a Em alijo de Scott 
qne ihe restHum a aende.” 

-ANTONlO PEDROZO, 
,SuP.

é ê  t h  é c
m m nt

A B IC H O U  
APPUHft>ISBI
d ’*

V1 I 0 H B I M I  
4 » « m

o  «r.

4W L O X  D K A .  O A U rtA

é c  M

Dr» Jan u ario  Ctoo

Labim/UFRN



safe

A  S A U D E  D A  M U L H E R
_ •C u ra  m o lé s tia s  d a s  s e n h o ra s

TO SSE? B R O M IL
C ura asth m a, broncHite e coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  CDU D1CEU1 FM .

1
V A M l M ^ i n n P M T A I

COM OOCTMJBWTOO M U R I U I O M
^ 0  d r. Jo e é  Jo a q u im  P in to , fpm nado p a la  P aenM ade da

A ttort®  P* n u »  chnioa o  m A m rfboB o  pvm m -
vndo a  8AÚ DB DA MDLHEB^ ob tendo  oa n o l h o n i  fw n ilttd o i,

R a m ,  3ft da  to ra ia b o  d e  1909 .^Ü !r. J o n í  Jo a q u im  P in to .

A ttea to  que  M e m p re g m d o  b a a ta a  yaaea oa p rodueto»  doa  ara 
D au d t A R raitae , da P o r to  l E g i e ,  BRO M IL a  A SAUDE DA M U L H E R  
o b ten d o  sem pre m eu ltad o e  oa m ais aa tig tae to v k » , da  so r ta  que, m u ito  
ae  consciência, o s aoonaM ho a em prego.

Maceió, 0  de ju n h o  da 1900 .—Dr. A írm nío dê A in n fo  J o r ç t.

L a b o ra to r io :  D A U D T  & L A G U N IL L A

m  mm i i e  mm m i r a s

A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
#

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Ouidar do futuro, deve ser a preceeupação das ereatiiras 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto <jue sempre oceupa a imaginução de um chefe, 
(piando o zelo pela família ê um sentimento vivo em seu 
ooração.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco n^ste paiz, e <pm resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando oeleremente pelo oceano bonauçoso de prosperidade, 
e í única que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalicia de lOOfOOO, 1669666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1(500 e 5$000, du
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3$000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, é 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1014, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tom o de nossa utilissima ag- 
gremhição si filiarão uma enorme ph dange de novos adhe- 
rentes.

?m amm o sss fsob&esso mm k m  attençIq m o ?umo semsmtivo p  se nu
1* anno—A 8 de janeiro de 1905—Soeios inscriptos 1110—Fundo inamovível..........  9233$ooo câpitãl subscmptq.................. ................ . 17.477:ü28tsoo
2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Soeios inscriptos 3286—Fundo inamovível..........  48:o98$ooo Empregei do m  capitai inamovível
3' anno—A 8 de janeiro de 1907—Soeios inscriptos 6115—Fundo inamovível..........  125:312$2oo ^uv&o «a apoUw* <\* divida publico fedemi ; .
4* anno—A 8 de janeiro de 1808—Soeios inscriptos 13061—Fundo inamovível........  345;714$7oo í,‘!i?w“n ^ í ! í í̂ J"(dHC <,908) S  íníiínnn
5* anno—A 8 de janeiro de 1909-S ocios inscriptos 24155-F u n d o  inamovível........  725:o69$75o H U A im jl
6' anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:5111454, 1,887:&lí|4ã4

Pa» adaiaão ie acios, iafiwapões, k, ;itei to m J0RB5 GUMES, ogeata wjaits, ao SÉ Central, lál, >ti o Tan Ao mn

Almozarif̂ dô eral Ao fstajto
^ B F A D O  f ^ L l S B

. dos m . criadores 6 agricultoras, pelos reduüdoa preço-
de 110930, rodas de arame fnrpadol' com 100 UbrM, mediado «erca de 430  
metros de comprimento, nfto «seãdrtao de 5 polegadas o i f i t M  de ■■■■ larpa a  
outra, com 2 kflos do grampo* ;p á *  19#00erro3as de lO gS b ret mediada tom- 
bem 490 metros de comprimento, sfto excedendo de 9 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, eom 9 kflos ddgrnmpoe‘,tK f 1 0 |000 , Hn&s de arame Uson. 8 
para cerca, com 100 libras, medhkOD eerca de 450 metros de comprimento, e por 
149000, rodas também de arame Uso de n. 14 para amarrar lfc, coar 100 libras.

k i n x  reprtifi»  b a  pv% «£br ms u i  u iaéum  • tf r ic tò tm , p r  i n m  n t a i t e

Canos galvanizados de 1 p. |8 0 0  o pA 
Ditos de 2 p........................  f 700 " *
Bojõe* de í  p.
Ditoe ” 2 ” ............rpg h »» ,. j  j
Enxadas amerie. de 3 Ube. 19806 

” ” ” 4  ” 99100
M bra*. ” 9 % ” 9800

Enxadas b rv . de S U k ..«  |9 0 9
s  "  S V ’ 190009900cadik Machados de 8 llfas.....
9500 O u# Idsm de 8 1(9

Maehadlnbss n. 218000
**~àv.v

Facões fJsesrtl.BsmasÉaa Ww

. 89000 um 

. 89100 " 
99990

. 8 (409  
89009

O d tractor, J l r e d N f é f i i r a

. .M» fel - ’lM̂*k*rnii«tiitÉeat«#t»ta

m M w r i n v
Completo e variado sortimonto de 

cartões de visita? -̂ .oontra-se ne’sta

“ PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica* com 0 deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

u i  u  n  m . 1 s. n u
Soeios inscriptos a té  fe v e re iro ...................  55.000
Capital subscripto............................................  24.125:985pOOO

O s soeios d a  C a ix a  A pagam  5 9 0 0 0  de jo ia  e  5 (0 0 0  de m ensa* 
lijT  de d u ra n te  lo a n n o s ,  n o  fim  dos q u a e s  p erceb erão  u m a  p en são  
v ita lic ia  m en sa l de 1009000  n o  m á x im o .

O s soeios d a  C a ix a  B  p ag am  5 9 0 0 0  de jo ia e 2 9 5 0 0  de m en sa l. • 
dades e  teem  d ire ito  a  u m a  pensão , no  m áx im o , de  15o$ooo m er. - 
saes n o  fim  de 15 an n o s .

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade motaslieta maia importante do Brazil em numera 
de soeios e capitaea, o qw  garante a resliiAçSo dos &eue intuitos de modo muito nwn 
vantajoso que qualquer outra congenere.
*£$£No çano do aocio falleeer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
berdeirortodas as contribniçOes que elle tiver realizado com excepçfto da joia e multas.

A directoria, quando acnar justo, dividirá a penafto entre o pensionista e wea pae 
ou betnfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensfies 
em qualquer parte ezn que se acharem os contribnintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 anntxí gozam das redacções de 2» e 15 '|. res- 
pectivamentc.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex minist.ro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Bacnel, director do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J .  Rodrigues dos Santos, deputado estadual e cap i

ta lis ta  ;
Thesoureíro—Comiuendador Joeé Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e cap ita lista ;
Gerente—J . Herculano de Carvalho.

DIRECTOBE8  EFFECTIVOfet
Dr. Alfredo Zou^uim, Arthnr Ferreira Lima, Antonio de Fp-vt.i-. dr. 

Souxa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

TINTAS “SARDINHA”
F a b r ic a  fu n d ad a  em  1876

.4 t i n t a  m a t a  b e l l a
a  d e  m a i s  c o n f i a n ç a

c  a  m a i s  e c o n o m l e n  
4  a  t i n t a  M a r d l n h a  p a r a  e s c r e v e r  e

34 annos de uzo
TINTA PRETA “C AM ARAO"

Em vidrinhos de 30 grs.

(Kl ÍAIllliüS BK JMIZ11 COlikRO I I  P&fiSKITB BECUSK IlilTI UTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATISS1U0
E' bnteüa m {̂ ult escili para un eiohslartt m tala t Brazil

O u fin en tc  dns 
ateis, M  7 is  10 dz

Pkcws-k  dc agentes nas
a< dirig-t-sc at# zgesaOs geral k'

serio feitos na residência do age» üs geral tua
t  tílias do interior do Estado; interessados dr** 
capital-BARONCIO GUERRA.

h n tas de cores para  escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa , lacret antlina em 
bolas e mdrosf etc., etc.

J. A. Sardinha
FA B R IC A , D E P O S IT O  E E S C r.lP T O R IO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, llo—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A ’ n a d a : e a  t o d u  a s  p r a ç a s - d o  B r a s i l

SOFFREIS DA P ELLE?
U S A EL U do dr. Bdnardo França. UN1CO remedio brasileiro pr > 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoü-
C o Universal da MiULo, 1906. Premiado Umiai» comE--------- ---------------  “  -- -[EDÁLHA DK OURO na Rxpofejçfo Naeiotul da 
—UN1CO ramedio brasileiro adoptado a

«O
A N N O S

DB
SUfCBMR GO L I

Bnmpa a nas Sepnblioas Argsntína, Uraguay e 
loa médicos a hospttses.

1S00 
na 

Ds pe-

DEPOSITÁRIOS 
SO  BRAZIL

h ^ F râ u k t
Foados Ourivss, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Miiao 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDKO
sa obtém os maia effleases s  rapidoa rsaslta- 
dos na evra das moléstias da pelle, comiefcões, 
feridas,frisiras,suor dos péz e dos sovseoa.ass* 
dnrsi do eaks (de entra as coxas), -darSbrss, 

sarna, caspa, quáda doa eabelloa, qari- 
madnraa, aphtas a «noisstíss da bocea, 
brotoejas, manchas, sardsa, arisypoln, 
pannos, saolaatíaa os ataro, etc. I* de 
rssDhado etteas para taOletts iatlma 
das senhoras, srifando qoalgaer ceata- 
gfa. Bm lnjooç * oura analqnse soari- 

manta em poemas 
diss.

á LÜKUli
nio contém potas- 
■a eaoatica, vem

„ ____ soda eaostãca, aem
BM BUSNOS AIR RS gorduras, quo sio irritames da pallee eãtram

Francisco Lopes-Laval e léJ4 JT T ÍSJSSS
)á abandonadas peioe medêeaa aRodemoa.

V K N Ü E - S E
c m  to4 |«ai gpum msiuus 1 mim
N A

FOLHETIM
— J»47 —

ífci DRAM AS D E  PARI?*

—o  p . doqn» dÃ*a^ a ra« palavra ? 
I —iKw-lbr a SSinba palavra.

' J ^ W m  ik r . r. sr. d sq w
f irá *> q v  1b*- a^**oar l q«r

i — f

j — K Tiã- Tf-* f*r« n mlTdif.s pMrg anta
j r> íW jTiWVid**-

, te-r̂ a. prigi ne m ts-Tivr 4* *i-rtib»4r-i 
— O m Ar»

n P R K í p i m —Eia. nfcrt (s#ih çs* tnoia Wu'«ffie»
4> PMiihtA VE m *  AMt*>LE : *j*** *»r*y< * V* __ bcibr

"»«artl<i de r. «ia oom 
1* Sslbsdrm» fne umçmia

l̂ uUtra parar* j*ir um }*-*->a* qô  s todo *> coato
moaseoso. * prnwynilu :

—̂  '■ «r. deqar v a  ,̂aAança 
s iz 1 ee qa^r qv* Mee v a* > tKsaan 
Bm. La 4* V i v  m  faser o qav *v
«itr>r>da. ara  qa* mear* m  l iW rrn *  

q«lz'T. dW- . daqar í/a*̂ r*
W m  í*a***Ib* ema eeiim pvrreetw

lia» m daqv*
— i mai ri - s azH * 4i«n jar» ardmr **
x*r pf-ra-i tw r  w- w  Penra

mpi-dir
1» ÍTM-TnT

. . y. \ S,.
enriTMw u em awv-<»

~K fiíw* saornra “
—NÓ .. mmtKS Brs o a  ra^ms d* 

vw>e* * qeatv-> at.mia. * l*** a parampe
4*- «mporiw

«ahir

< com pevgwtar^w -> s*u ( . * >*/> paa qn*» n !id. rap*l*
•al*;uri*nad<< de quar» , pi «stave r a  

(i m>arda-porSao rsnyqmdwi 1h* afir 
">»t'r ̂ tpwnt*

mm

' entara **ur*doti a* rmdrar no 
aahm. e m*4a*a~íb* tmbo eoaesn^i . 
deprds. e antes 4e er y s r .  tnctkmAi 
«v para o dnqn*.. * dimnMhs ao oav1id<>

•  w g i e  V  sFvír „ 4« * - U  a «raes <yra*ra
s»e «»** lia áf eahir I

;*d**n*<j, j. - n
!*»r dum •*

(1 «r d* S».riaTidr*T*i murrwi* ao da 
í^uitrae-llafiiV <•

mwmnm &unm
dhkaa areai 

* nu* «M jrtv '»

Sí4r dsqa*

• Bc * *i «emita 
fS^ * * taanv 0 ’M r>*«p * ;,fi* Ar rvi-fta
a** i.i, . i  r*M~ureT4rt Vi e*"trvru*»í* 
u » - .'-mí-ane* Vm «t • h bvvsm». m

a z r a  r a »  d* Ps** s m iz u  is f
t aJHwma ma* >--» k«n

ná*

Labim/UFRN



REMEP108 FAM A m ím  !
U n l m s n t o  V l o C e r l a  

N U  « D U M  I  M T M  i n U M  N U ff lC N
m n u u i M u i i M »

éOl0TM M .

v m m * .

CATAKKO, tONQUEIRAS,
T O M « 8 . CANSAÇO PULMONAR.

CORR1MBNTO NASAL, ETC

PARA BURROS E CAVALL0 5  

KNUTUIW U 1U I: .

SILV A  BRAGA A  C.“
58-RDÃ MARQUEZ DE 0LlNDA--D0~?enuii>bKO

* v
Sn
<r y

PREPARADAS NO UUOPaTORK) DO HIARM tüUTÍCü J*:

Leonel A. de Alencar Mnííos, succs. <|
RUA BARÃO I>0 RIO RRAN< : >, :‘7-A \ '■ í

. ■ CEARÁ ■
An uhirua < wdndrirax não fuóiriulus p»tu phanimeeutiro LmiiA A. '

f/í* A Icitrtn Muitos, nu era. T\ .
villiOBílM liihiltm eAn <'ll*|)IÜR‘adj:IH, (MHM 

L*Xtv .'I d i t■■!): ; I Mj.s  febnw AMARBLLA, TI
I*H0YIU-'. l,’Líf»sA. U' Ni r i  I \TI'M 1NTHÍM TTKNTli, PNIOI - v W  Ô \  M< M A  JlhlU iíRIil, ÜllMW! ATI8M0 .MiCl-i) E CHKONJHJ. /}N 

VçV IOS!’ j:i*SIA. - IM-JMTK HUHONiC i, Htc. feS?
í£. \‘‘ ' x (*<•!).-1.t.*‘- d" pu'm r i \'<» ii,i <11 ;si• de unm niluleA l, i Ai-ru i>(, ■ «i pu

p- r d ... N h *■ <ii

ê n i t S i i o  i > e  V E v n t B

m m  m u m e m
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

utkoiU h wk m c . io  transM  o n u l  i . ; i i 8 u  4 m  m u u «  m  im í

Sede ti cidade do We-ltei Sírio da Vistoria a, 19,1' asdar 
FliNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZ1L

Capital inicial, rs. 40:000$----- Capital mutuário até 31 de mnr»,-<i, rs. 383:368$

o mm  meo r mm t « P t
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

0 MELHOR « O  I »  I MUDE

iir| CAIXA A=Com 5$000 que ecoaontísardes por mez, voa asso- 
p  ciando a VíTALICIA, obtereis, depois de 10 aimos, pensões men- 

J  . saes até rs. 100$000, durante a  vida.
CAIXA B C o m  a  pequena economia de 2$500 em cada mez, ^ 

alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes a té  rs. 1501000 enquan to  vida tiverdes. 

f CAIXA C—Com 1$0Q0 mensaes, podereis legar um a pensão
a ti  5ü$0GQ por mez, ou um pecúlio integral até rs. I .000$000. 

JOLA D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç A O , 5$000

A lifilOA HB MAZH. $«£ BÁ PEKftS EK VIDA £ PM FALLE6IMEIT8 DO tHITUámO
. m m  M 8MAZI1 QIIE DlOtlESt 0 PAG AMD TO D1S PEMSÕtS MHIâlMEITE

O m e lh o r  m o n t i - p io  a o  a lc a n c e  d e  to d o s
JEV KE GRÁTIS PROSPECTOR K INFORMAÇÕES — PRKCISA-RE DE 

ST B AO ENTES NO INTERIOR 1)0  ESTA IN>
— • * ♦■ + ........... .......

O  a g e n t e - g e r a l  :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4-0 — R u a  do  C oinm ereio  —  40

N A T A L

d<ívt»m-sií us.i r  d u n s  ;í i p *ít,o uni?; pol.i r t iunlnm a o  Ir- 
v m i t a r  so. I l lus t res  f»K*ulbat;.ivo8 e f'(,sSous c u r a d a s  Ííê-̂
atíiniiíiin H«fr o lUiílhi-?* • t■»íííí;imm»n t ■ p.rrís d i^ e m b a  í v̂*. 
i j :ir ; \'t riira. í iii.oaiaiitt; i\-te vilhoso prapa-

Á P * ,J d*‘Vi‘ is* f v em t  ilu y i.‘íihws i m b i
I '*  <PM‘ •’ d la i te  í t :' 1 d ,' ;)!t plHg;ltÍ

 ̂ -a I' -a.pi íi * ajK* í>‘Í(M. IO Hisp i. .i- mi d; ííStin >f-'
^  -v a !‘i* ■ ri, <* a l" .  ini* - ii«Ufc,-niri cii.-ir-»-; ^  •.

) j - 'I a d ii< *-ii M |’> i dr .  ! ir! v im io MoíltK \ ^ y
U íi f p 1-, di* K i»ri: i II»» 1> r r t \  «Ir. U

^ ■* '  *’ |> > ■ - A a * i i- d<• L ; í", ■ ■ r, 1 . C : 1 ■ o 11,» .,, :■  ,
«* : ii 1 S Ij;|* s ipl»1 n--í- M.-M ii(ii ;>np ,-iVi1! cit r. K<‘- 
lln i!■*8 • i »‘l i ♦ »8 » ltj=,.eiitori iie um im* fk-mimim* 1 < = sup<>- 
rinnneiito manipulado, devem - pr- iVndart ao olt‘<> 
darifinn t* á ja lapa portjua n:E, preduz cólicas nem 
irritações gastvu-intestinal. Com estas pílulas podem 

| w >  obter i» mais leve purgativo comu o mais enertfico 
JV f drasti co, conforme a dose em ipie o doente use.

M O D O D E U S A R :
A um adulto............ 5 pilulas | De 3 a 7 annos..........  3 pílulas
De 7 a 14 annos......  4 pilulas | 1 anno........................  1 pílula

aviscTmpõpjanteéjf*" Oimii t-‘ p.Mirj) viilro, frvíjir cüiu a lirnin Í.KONEL A. 1>K A I.KNl-A K 
MA L i OS, BOrííii., jíurQUn Mm, r,-r n He •“Xpfi*1 a

uhm um ifif>dU-uuierito pmvj;*"ivn ful̂ iflcmlo *i. 
purt;im,o Bftin off, i!.,

CADA VIDRO ACOIPAm 0 Si Cl IATE PKOSPEtTO
Natal-Antonio de P;m la Barbosa

EJEMEDIOS QUE CURAM
A N G IO N  IN  A — C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s ô e s ,  e t t  

C R P H A L IN A  —  C  u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d ô r  <ic c a b e ç a ,  e n x a q u e c a ^  e  n e v r a l g i a s .

COMPRIMIDOS VERMlFUGOS  —  O  m e l h o r  

r e r n e d i o  p a r a  e \ p ; ; l l í r a s  t o m  b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  í u i o  p r o d u z e m  c o l l i t  as  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D F P U R A T 1 V O  G I B K R T I N O  O  d e p u r a t i v o  

i d é a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  

m u s ,  e t c .

TODOS mu DSTSS UOS FOS09E SÃO BOSS
mr mt « . „ _ ■ ■ L s-**
A a o  i i i e i s  o u t r o s ,  i i i q ^  e \ i g i  o  n o i u t *  d o M  f p b r  

c a . i t I c n  V i e i r a  Ar C . — P e r n a m b u c o

VENDP-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
•OMS mimiuinco lomst

0 grande remedio para corar ASTHMA, TOSSE, CC- 
QUELUwHE, ER0NCH1TE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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